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RESUMO – Quais as competências que a disciplina de Geografia promove, ou con-
segue promover, nos alunos que concluem o 11º ano em Portugal (com cerca de 17 anos) 
do Ensino Secundário? A disciplina mobiliza um número assinalável de alunos sendo a 
terceira opção mais selecionada a nível nacional. O presente artigo centra-se numa inves-
tigação desenvolvida com uma turma de uma Escola Secundária do Montijo, na Área 
Metropolitana de Lisboa, em 2017. Ao longo de uma sequência de onze aulas, em que 
foram recolhidas as suas perceções quanto a todo o processo, os alunos mobilizaram 
informações de fontes diversificadas, no quadro de uma aposta de desenvolvimento da 
sua cidadania territorial. Nas suas pesquisas, os alunos recorreram, com maior frequên-
cia, a motores de busca na Internet – talvez contradizendo-se quanto à sua preocupação 
em valorizarem a credibilidade das fontes de informação. A respetiva pesquisa surge 
como um dos passos mais difíceis para os alunos, o que reforça a necessidade de desenvol-
vimento desta competência. Os alunos reconheceram, inequivocamente, a melhoria do 
seu desempenho na recolha e tratamento de informação ao longo da sequência didática, 
o que confirma o papel decisivo da educação geográfica no desenvolvimento de compe-
tências de pesquisa.

Palavras-chave: Competências de pesquisa; educação geográfica; estratégias de ensino-
-aprendizagem; cidadania territorial; paradigma interpretativo.

ABSTRACT – THE DEVELOPMENT OF RESEARCH SKILLS IN DISCIPLINE OF 
GEOGRAPHY IN THE SECONDARY LEVEL: A DIDACTIC EXPERIENCE. What skills 
does Geography promote in the students who complete the 11th in Portugal year (with 17 
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years old) of Secondary Education? The discipline mobilizes a considerable number of 
students, being the third most selected option at national level. This article focuses on an 
investigation carried out with a group from a Secondary School in Montijo, in the Lisbon 
Metropolitan Area, in 2017. Over a sequence of eleven classes, in which their perceptions 
of the entire process were collected, students mobilized information from diverse sour-
ces, as part of a commitment to developing their territorial citizenship. In their research, 
students used more often Internet search engines – perhaps contradicting themselves in 
their concern to value the credibility of information sources. Their research emerges as 
one of the most difficult steps for students, which reinforces the need to develop research 
skills. The same students recognized, unequivocally, the improvement of their perfor-
mance in the collection and treatment of information throughout the didactic sequence, 
which confirms the decisive role of geographic education in the development of research 
skills.

Keywords: Research skills; geographic education; teaching-learning strategies; territo-
rial citizenship; interpretive paradigm.

RÉSUMÉ – LE DÉVELOPPEMENT DES COMPÉTENCES DE RECHERCHE DANS 
LA DISCIPLINE DE GÉOGRAPHIE DE L’ENSEIGNEMENT SECONDAIRE: UNE EXPÉ-
RIENCE DIDACTIQUE. Quelles compétences la discipline de la Géographie favorise-t-elle, 
ou parvient-elle à promouvoir chez les élèves qui terminent la 11ème année en Portugal (avec 
17 ans) de l’enseignement secondaire? La discipline mobilise un nombre considérable 
d’étudiants étant la troisième option la plus choisie au niveau national. Cet article se concen-
tre sur une enquête menée avec un groupe d’une École Secondaire de Montijo, dans l’Aire 
Métropolitaine de Lisbonne, en 2017. Au cours d’une séquence de onze classes, dans laquelle 
leurs perceptions de l’ensemble du processus ont été recoltés, les étudiants ont mobilisé des 
informations de diverses sources, dans le cadre d’un engagement pour le développement de 
leur citoyenneté territoriale. Dans leurs recherches, les étudiants ont plus souvent utilisé les 
moteurs de recherche à l´Internet – se contredisant peut-être dans leur souci de valoriser la 
crédibilité des sources d’information. Leur recherche apparaît comme l’une des étapes les 
plus difficiles, ce qui renforce la nécessité de développer des compétences en recherche. Les 
mêmes étudiants ont reconnu, sans équivoque, l’amélioration de leurs performances dans la 
collecte et le traitement d’informations tout au long de la séquence didactique, ce qui con-
firme le rôle déterminant de l’éducation géographique dans le développement de compéten-
ces de recherche.

Mot clés: Compétences en recherche; éducation géographique; stratégies d’enseigne-
ment-apprentissage; citoyenneté territoriale; paradigme d’interprétation.

RESUMEN – EL DESARROLLO DE HABILIDADES DE INVESTIGACIÓN EN LA 
ASIGNATURA DE GEOGRAFÍA EN LA ESCUELA SECUNDARIA: UNA EXPERIENCIA 
DE ENSEÑANZA. ¿Qué competencias promueve, busca logra promover la asignatura de 
Geografía, en los alumnos que completan el 11 ° año en Portugal (alrededor de 17 años) de 
Educación Secundaria? La asignatura moviliza a un número considerable de alumnos 
siendo la tercera opción más seleccionada a nivel nacional. Este texto se centra en una inves-
tigación realizada con una clase de una escuela secundaria de Montijo, en el Área Metropo-
litana de Lisboa, en 2017. A lo largo de una secuencia de once clases, en las que se recogieron 
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sus percepciones de todo el proceso, los alumnos movilizaron información de diversas fuen-
tes, en el marco de una apuesta por el desarrollo de su ciudadanía territorial. En su trabajo, 
los alumnos recurrieron con mayor frecuencia a los motores de búsqueda de Internet, qui-
zás contradiciéndose a sí mismos en su preocupación por valorar la credibilidad de las fuen-
tes de información; la investigación de las mismas fuentes surge como uno de los pasos más 
difíciles para los alumnos, lo que refuerza la necesidad de desarrollar habilidades de investi-
gación. Los mismos alumnos reconocieron, de manera inequívoca, la mejora de su desem-
peño en la recolección y tratamiento de la información a lo largo de la secuencia didáctica, 
que confirma el papel decisivo de la educación geográfica en el desarrollo de habilidades de 
investigación.

Palabras clave: Habilidades de investigación; educación geográfica; estrategias de 
enseñanza-aprendizaje; ciudadanía territorial; paradigma interpretativo.

I.	 INTRODUÇÃO

Numa sociedade em que as crises demonstram a vulnerabilidade da nossa constru-
ção societal e em que se anuncia, mesmo, uma “Nova Pangea” (Prada Trigo, 2020), a 
aposta no desenvolvimento das competências dos alunos surge, ainda mais, como um 
desafio central num contexto de resposta a desafios frequentemente imprevisíveis (do 
que a pandemia COVID-19 constituirá um dos mais significativos exemplos), sempre 
numa perspetiva de cidadãos mais competentes e de melhores profissionais. As compe-
tências de pesquisa constituem um conjunto de ferramentas que se tornam fundamentais 
num contexto de incerteza, de ingresso no percurso universitário, em que o ensino 
secundário constitui uma etapa particularmente relevante de formação.

O presente artigo incide sobre a investigação realizada no âmbito do Mestrado em 
Ensino de Geografia da Universidade de Lisboa, junto de uma turma do 11º ano de esco-
laridade da disciplina de Geografia A, na Escola Secundária Jorge Peixinho, na cidade do 
Montijo (margem Sul da Área Metropolitana de Lisboa), no ano letivo de 2016/17. A 
investigação procurou compreender de que forma a educação geográfica pode contribuir 
para a mobilização de competências de pesquisa de alunos do 11º ano de escolaridade, no 
quadro de uma sequência de aulas da disciplina de Geografia A. A partir desta questão 
principal, foram também definidas algumas questões secundárias, nomeadamente: quais 
as ideias prévias dos alunos quanto às suas próprias competências de pesquisa?; que 
transformações são observadas, nas competências de pesquisa dos alunos, com a imple-
mentação de diferentes estratégias de ensino, num contexto específico?; e, ainda, quais 
destas estratégias se revelam mais eficazes?

Esta investigação centrou-se numa turma de uma escola pública, num contexto  
de hábitos de pesquisa limitados, muito centrados na utilização de motores de busca  
da Internet. Os resultados obtidos não podem ser generalizados, mas pretendem 
contribuir para uma reflexão mais geral, desde logo no quadro do sistema educativo 
português.
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II.	 CONTEXTUALIZAÇÃO

1. A competência como aplicação prática de conhecimento

Na base da investigação em análise, encontramos a noção de “competência”, recor-
rente em numerosos trabalhos científicos. Perrenoud (2001) destaca as relações entre 
saberes e competências, defendendo que estas não podem existir sem os primeiros. Wood 
(2013), no quadro da reflexão que desenvolve sobre a educação geográfica, reconhece a 
dificuldade em as definir, dado o amplo espectro de contextos que este conceito pode 
abranger, salientando as ideias de utilização prática e aplicação do conhecimento. Em 
Portugal, o Ministério da Educação, ao definir o Currículo Nacional do Ensino Básico, 
adotou a definição de “saber em uso” (Ministério da Educação, 2001, p. 15). Mais recen-
temente, no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO), que igual-
mente se retomará, esta definição é densificada: “combinações complexas de conheci-
mentos, capacidades e atitudes que permitem uma efetiva ação humana em 
contextos diversificados” (Martins et al., 2017, p. 9). Poder-se-á dizer que, inde-
pendentemente das particularidades das definições de cada autor e dos próprios docu-
mentos curriculares oficiais portugueses, a ideia de aplicação prática do conhecimento e, 
mais recentemente, da combinação deste com capacidades e atitudes é transversal às ace-
ções de “competência”.

O conceito de “competência” e a respetiva promoção aplicam-se a diferentes contex-
tos, sendo um deles o educativo (Alberto, 2001; Baptista; 2014; Perrenoud, 2001). A preo-
cupação quanto ao desenvolvimento de competências em contexto educativo, começou a 
assumir maior protagonismo a partir de meados dos anos 90 do século passado, porque 
“os anos de crise económica que pontuam os decénios de 70 e 80 renovam as atenções 
pelo ensino profissionalizante” (Claudino, 2001, p. 73), com a valorização de um ensino 
mais prático, baseado em competências. Assim, no sistema educativo português, o 
Decreto-Lei n.º 6/2001 (Ministério da Educação, 2001), que estabelece a reorganização 
do Currículo Nacional do Ensino Básico, menciona amplamente a “competência”, estru-
turante nesta reorganização curricular. Tal manifesta-se nos seus princípios orientadores, 
na diversificação de metodologias e estratégias de ensino e aprendizagem, bem como das 
ofertas educativas, orientadas para o desenvolvimento de competências, pelos alunos. 
Recentemente, como se mencionou, a “competência” surge como resultado de complexas 
e diversificadas combinações de conhecimentos, capacidades e atitudes, pressupondo o 
desenvolvimento de literacias múltiplas (Martins et al., 2017). No PASEO, com as compe-
tências de pesquisa em “Informação e Comunicação” pretende-se que os alunos saibam 
“utilizar e dominar instrumentos diversificados para pesquisar, descrever, avaliar, validar 
e mobilizar informação, de forma crítica e autónoma, verificando diferentes fontes docu-
mentais e a sua credibilidade” (Martins et al., 2017, p. 22). Nesta perspetiva, importa 
estabelecer “parâmetros curriculares definidores das aprendizagens comuns, não de cariz 
enciclopedista, mas dirigidas a uma capacitação e qualificação mais eficazes de todos os 
cidadãos, no plano económico e cívico” (Roldão et al., 2017, p. 3). Abre-se, então, cami-
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nho às Aprendizagens Essenciais, atualmente em vigor, as quais estão organizadas, preci-
samente, a partir de grandes áreas de desenvolvimento de competências. Nas Aprendiza-
gens Essenciais de Geografia A, para o 11.º ano de escolaridade, encontramos exemplos 
de contributos da educação geográfica para nove Áreas de Competência do Perfil dos 
Alunos. Nas competências de pesquisa da Área de “Informação e Comunicação”, pre-
tende-se, uma vez mais, que os alunos possam “recolher, tratar e interpretar informação 
geográfica e mobilizar a mesma na construção de respostas para os problemas estudados” 
(Direção-Geral da Educação [DGE], 2018, p. 4).

No âmbito educativo, as competências relacionadas com a informação podem assu-
mir um papel de especial relevo. Por outras palavras, será útil ao aluno, em contexto 
escolar, desenvolver competências ligadas ao contacto com as várias informações de que 
necessita e a que tem acesso. Perante a abundância de informação da sociedade atual, os 
alunos devem valorizar aspetos como a credibilidade da informação. Porém, muitas 
vezes, as competências evidenciadas pelos alunos parecem não corresponder ao que 
acima se refere, tal como nos mostram Cordeiro (2011) e Loureiro e Rocha (2012). 
Encontramos idêntico tipo de preocupações no trabalho de Lopes e Pinto (2016), que 
refletem sobre a importância da literacia da informação no percurso dos estudantes uni-
versitários, reconhecendo a existência de lacunas neste campo. Poder-se-á assim dizer 
que, de um modo geral, os alunos apresentam algumas limitações em termos de literacia 
informacional, ou literacia da informação. Tal alerta-nos para a necessidade de uma 
aposta em competências de pesquisa, para que o aluno, futuro profissional, saiba “pesqui-
sar, ser seletivo, analisar criticamente e interpretar a informação recolhida, incorpo-
rando-a no seu conhecimento, de maneira a utilizá-la eficazmente, solucionando o seu 
problema inicial” (Cordeiro, 2011, pp. 25-26). Para a própria Organização para a Coope-
ração e Desenvolvimento Económico (OCDE), o futuro da educação passa, em grande 
parte, pela aposta no desenvolvimento de competências. A “OECD Learning Compass 
2030” ilustra isto mesmo, ao propor uma estrutura de aprendizagem promotora de uma 
visão aspiracional para o futuro da educação (OCDE, 2019a). A metáfora da bússola de 
aprendizagem enfatiza, desde logo, a necessidade de os alunos aprenderem a definir os 
seus próprios rumos de aprendizagem, sendo que as competências constituem, precisa-
mente, uma das principais componentes desta bússola. São distinguidos diferentes tipos 
de competências, defendendo-se que, para conseguirem manter-se competitivos, os alu-
nos, futuros trabalhadores, terão de adquirir novas competências continuamente, refle-
tindo uma atitude positiva em relação à aprendizagem ao longo da vida (OCDE, 2019b).

Mesmo se a implementação de competências de pesquisa na educação geográfica não 
tem sido privilegiada, é reconhecida a importância e o lugar que a aposta em competên-
cias pode/deve ter. Desde logo, a Carta Internacional da Educação Geográfica, da União 
Geográfica Internacional (UGI), na sua primeira versão, de 1992, reconhece que “a edu-
cação geográfica (…) contribui para o desenvolvimento de competências pessoais e 
sociais, particularmente no que diz respeito à dimensão espacial da vida diária e à com-
preensão internacional” (UGI, 1992, p. 10). A versão atualizada desta mesma Carta volta 
a encarar a educação geográfica como vital para as gerações mais jovens, ao dotá-las de 
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conhecimentos, competências, atitudes e práticas, pensando na tomada de decisões fun-
damentadas para o futuro do próprio planeta (UGI, 2016). Para além da Carta Interna-
cional da Educação Geográfica, a União Geográfica Internacional publicou, entre os anos 
de 2000 e 2015, um conjunto de quatro declarações internacionais sobre educação geo-
gráfica, fruto de encontros dinamizados por este organismo. Nestes documentos, o 
desenvolvimento de competências é um aspeto sempre presente. Uma perspetiva geográ-
fica do mundo é encarada como competência necessária para os cidadãos do século XXI 
(UGI, 2000). De igual modo, a educação geográfica pode contribuir para um conjunto de 
competências interdisciplinares para a promoção do desenvolvimento sustentável do pla-
neta (UGI, 2007). Já ao nível da cidadania europeia, a educação geográfica pode fornecer 
aos indivíduos, conhecimentos e competências para que estes atuem sobre o próprio 
futuro do continente europeu (UGI, 2013). Uma educação geográfica voltada para expe-
riências globais de aprendizagem pode, ainda, contribuir para preparar os alunos com 
competências que lhes permitam trabalhar num mundo cada vez mais intercultural 
(UGI, 2015).

Já antes, num dos manuais da UNESCO para o ensino da Geografia, Pinchemel 
(1989) defendera uma “educação para uma competência espacial”. Para este autor, a edu-
cação geográfica, através de atividades como o trabalho de campo e a utilização de mapas, 
entre outras, permite desenvolver competências, no sentido de contrariar o que prefere 
designar de “incompetência espacial”. Encontramos idêntico tipo de perspetivas nos tra-
balhos de Cachinho (2000) e Alberto (2001), bem como no de Silva e Ferreira (2000), 
para quem “a educação geográfica deve permitir aos alunos aprender a aplicar conceitos 
(…) levando ao desenvolvimento de um conjunto de competências que lhes permitam 
saber observar e pensar o espaço e serem capazes de atuar no meio” (Silva & Ferreira, 
2000, p. 106). Mérenne-Schoumaker (2002) defende que a Geografia no ensino secundá-
rio deve desenvolver, junto dos alunos, competências ligadas à análise de territórios, per-
mitindo que estes alunos se “situem” espacial e socialmente, agindo de uma forma res-
ponsável. Wood (2013) destaca a importância do desenvolvimento de competências para 
a construção de um conhecimento geográfico efetivamente coerente, possibilitando 
estruturar, manipular, criticar e discutir este conhecimento. De acordo com o mesmo 
autor, o desenvolvimento de competências no âmbito da educação geográfica pode mani-
festar-se no trabalho com mapas, no trabalho de campo, na tomada de decisões sobre 
problemas concretos, entre outros. Shin e Bednarz (2019) exploram o conceito de “cida-
dania espacial”, refletindo sobre como a educação geográfica pode propiciar o desenvol-
vimento de competências dos alunos ligadas à formulação de questões, e à recolha, 
organização e análise de informações para sua resposta. Para estas autoras, deste modo, a 
educação geográfica permite que os alunos aprendam a tomar decisões na, para e sobre a 
sociedade. Ainda na esfera da cidadania espacial, Jo (2019) classifica as competências 
como pré-requisitos importantes para a educação ao longo da vida, empregabilidade e 
cidadania, na atualidade. Claudino (2019, p. 382), no âmbito do Projeto Nós Propomos!, 
que desafia os alunos a proporem soluções para os problemas socioambientais da sua 
comunidade, assume o território como o espaço construído/transformado por uma 
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sociedade e refere o conceito de “cidadania territorial”, que define como “a participação 
responsável nas tomadas de decisão sobre os problemas comunitários de base espacial” 
– assistindo-se a uma afirmação do conceito para lá do Projeto (Associação de Professo-
res de Geografia & Associação Portuguesa de Geógrafos).

O Grupo de Didática da Geografia da Associação de Geógrafos Espanhóis e da Asso-
ciação Portuguesa de Professores de Geografia, em conjunto com outros parceiros, apre-
sentam um conjunto de publicações resultantes de eventos que promovem, nomeada-
mente os Congressos Ibéricos de Didática da Geografia, onde a temática das competências 
acaba por marcar presença constante, designadamente nos textos de alguns autores. É o 
caso de Orcao et al. (2003), cujo trabalho se centra na relação entre a Geografia e o desen-
volvimento de competências transversais, tendo por base um projeto desenvolvido em 
contexto universitário. Já Rubio (2003) reflete acerca do contributo da educação geográ-
fica para o desenvolvimento das competências necessárias para uma sociedade da infor-
mação que transita, cada vez mais, para uma sociedade do conhecimento, em que conhe-
cer os mecanismos para selecionar e relacionar a informação se torna fundamental. 
Alcaraz (2010) conclui que o conhecimento geográfico conduz, inevitavelmente, ao 
domínio de competências como a descrição, análise, comparação, interpretação, argu-
mentação, entre outras. No trabalho de Torres (2013), encontramos uma exploração das 
relações entre competências espaciais e competências tecnológicas, a partir da educação 
geográfica, concluindo que os constantes avanços nas tecnologias da informação e comu-
nicação têm favorecido uma maior interação entre as pessoas e o espaço, pela diversidade 
de ferramentas tecnológicas ao alcance de qualquer cidadão, o que acaba por mobilizar o 
próprio conhecimento geográfico. Valero e Domenech (2016) refletem, também, acerca 
do desenvolvimento de competências, pelos alunos, explorando as planificações das aulas 
de Geografia não como meros instrumentos burocráticos, mas sim como importantes 
ferramentas para que o desenvolvimento de competências-chave seja compatível com o 
trabalho diário em aula.

Ainda quanto à importância do desenvolvimento de competências no contexto da 
educação geográfica, importa destacar um conjunto de projetos e iniciativas, desenvolvi-
dos por diferentes entidades. É o caso do “21st Century Skills Map”, implementado a par-
tir de escolas dos EUA, o qual nasce de parcerias colaborativas entre agentes educativos, 
empresariais, comunitários e governamentais, com objetivo de proporcionar uma estru-
tura para as competências necessárias para que os alunos tenham sucesso no século XXI 
(Institute of Education Science, 2009). Nesta iniciativa interdisciplinar, a Geografia é con-
templada através de um conjunto de onze tipos de competências. Estabelecendo uma 
relação com o presente trabalho, salientamos as competências ao nível da literacia da 
informação, relacionadas com a capacidade de os alunos acederem, eficiente e eficaz-
mente, à informação, avaliando-a de forma cítica e utilizando-a com precisão e criativi-
dade. De igual modo, o Geography Education National Implementation Project (GENIP) 
apresenta-se como um consórcio de associações geográficas comprometidas com uma 
melhoria do ensino da Geografia nos EUA. Este projeto salienta o papel das competên-
cias geográficas na tomada de decisões importantes no quotidiano de qualquer indiví-
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duo, implicando a aquisição, organização e utilização de informações geográficas (Natio-
nal Geographic, s.d.). No âmbito dos trabalhos desenvolvidos por este projeto, 
encontramos uma organização das competências geográficas em cinco grandes conjun-
tos adaptados das “Guidelines for Geographic Education: Elementary and Secondary 
Schools”. Mais uma vez, olhando para as competências de pesquisa, salientamos o con-
junto relativo à aquisição de informações geográficas, em que se pretende que os alunos 
dominem as técnicas necessárias para reunir e registar informações geográficas de fontes 
primárias e secundárias, o que permite que estes se envolvam de uma forma mais efetiva 
no próprio estudo da Geografia. Outro projeto que merece ser referido, a este propósito, 
intitula-se GI-Learner, tendo nascido do trabalho de sete entidades parceiras, de cinco 
países europeus, entre 2016 e 2018. Tratou-se de um projeto com o objetivo de integrar a 
alfabetização e pensamento espacial nas escolas, com especial destaque para o contributo 
dos Sistemas de Informação Geográfica. A equipa deste projeto aponta um conjunto de 
dez competências de pensamento geoespacial, das quais destacamos, na área das compe-
tências de pesquisa, a realização da própria recolha de dados primários, bem como a 
identificação e avaliação de dados secundários (Zwartjes et al., 2017). Na análise dos 
resultados deste mesmo projeto, os autores destacam os contributos das atividades imple-
mentadas, não só do ponto de vista da informação geográfica, mas também em termos 
tecnológicos e pedagógicos, ajudando os alunos a aprenderem a pensar criticamente 
(Zwartjes et al., 2018). O Projeto Nós Propomos!, já mencionado, em curso em Portugal 
e presente em vários outros países, ao desafiar os alunos a identificarem problemas 
territoriais locais e a pesquisarem soluções para os mesmos, na auscultação da 
comunidade, bem como a comunicarem as respetivas propostas à comunidade (Claudino 
& Coscurão, 2019), promove um alargado conjunto de competências de pesquisa, trata-
mento e comunicação de informação e, ainda, de prospeção.

Ao abordar a relação entre a educação geográfica e a pesquisa, Cachinho (2000, p. 89) 
refere, por exemplo, que “através da geografia os alunos (…) aprendem a levantar ques-
tões, emitir hipóteses, a pesquisar, selecionar e organizar a informação necessária à com-
preensão e interpretação dos problemas”. De igual modo, Olatunde Okunrotifa (1989), 
refletindo sobre a recolha de informação no âmbito da educação geográfica, defende que 
os alunos devem saber: quando e como obter a informação de que necessitam; preparar 
a informação recolhida para processá-la; que métodos de análise devem usar; e como 
obter conclusões a partir da informação tratada. Utami et al. (2018), ao refletirem sobre 
o que consideram ser a literacia geográfica no século XXI, destacam as competências ao 
nível da análise, interpretação e síntese da informação, apontando, assim, para compe-
tências de nível cognitivo elevado. De referir, ainda, Gil et al. (2005), para quem as tecno-
logias da informação e comunicação são encaradas como ferramentas que podem favo-
recer o domínio de competências de pesquisa e processamento da informação geográfica, 
pretendendo-se que os alunos desenvolvam capacidades ao nível da avaliação de diferen-
tes fontes de informação, da interpretação da informação representada em diferentes lin-
guagens e, ainda, da tradução desta informação entre linguagens distintas. Assim, é 
“indispensável que o ensino da Geografia desenvolva nos alunos competências relaciona-
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das com a pesquisa: a observação, o levantamento de hipóteses, o registo e o tratamento 
da informação, a formulação de conclusões, a apresentação de resultados” (Silva & Fer-
reira, 2000, p. 100).

Podemos, então, concluir que o desenvolvimento da literacia geográfica de qualquer 
aluno envolverá competências ligadas à recolha e tratamento de informações. Ao possi-
bilitar que os alunos levantem questões, identifiquem e interpretem problemas com 
expressão territorial, a educação geográfica constitui um contexto privilegiado para a 
implementação de experiências que levem os alunos a pesquisar, necessitando de eleger 
as fontes de informação mais adequadas, em cada situação, bem como as técnicas que 
melhor poderão contribuir para o tratamento da informação recolhida, permitindo obter 
respostas às questões e problemas identificados. Ao necessitarem de tomar estas decisões, 
próprias de qualquer processo de investigação, os alunos estarão a desenvolver as suas 
competências de pesquisa, por meio das experiências proporcionadas pela educação geo-
gráfica.

2. A valorização da observação e da interpretação

Do ponto de vista metodológico, a investigação desenvolvida baseou-se num para-
digma de tipo interpretativo, centrada numa turma, direcionando-se o foco principal para 
uma interpretação das ações desenvolvidas, ou de acordo com Almeida e Freire (2003), 
uma investigação humanista-interpretativa, privilegiando uma perspetiva qualitativa. 
Assim, procurou-se interpretar as ações e perceções dos alunos à luz das respetivas com-
petências de pesquisa, tendo em conta a influência de determinadas estratégias de ensino 
face a estas competências e valorizando o interesse prático das relações de influência.

Na recolha de dados, privilegiou-se a observação na recolha de informações-chave 
nesta investigação de índole qualitativa, ao encontro de Bell (2004) e Tuckman (2005). 
Recolheram-se testemunhos dos alunos envolvidos, com vista a conhecer as suas perce-
ções acerca de todo o processo. Para tal, foram construídos instrumentos de recolha, 
nomeadamente diários de aula, a preencher por todos os alunos, no final de cada aula; 
estes possibilitaram um acompanhamento do percurso dos alunos, bem como das respe-
tivas perceções, quer quanto à sequência de aulas de um modo geral, quer quanto à ques-
tão das competências de pesquisa. Ainda quanto aos instrumentos de recolha de infor-
mação, foram aplicados questionários aos alunos, no início e no final da sequência letiva, 
direcionados para uma autoanálise dos respetivos hábitos de pesquisa. Nestes questioná-
rios, procurou-se uma exploração de variáveis como a frequência de utilização de dife-
rentes fontes de informação, a hierarquização de critérios de seleção destas fontes, a iden-
tificação das principais dificuldades experienciadas em processos de pesquisa e as 
perceções quanto às relações entre as atividades desenvolvidas durante a sequência letiva 
e os aspetos melhorados e a melhorar, em termos de hábitos de pesquisa. Adotou-se, 
aqui, uma aceção de variável que a associa à ideia de definição operacional, ou seja, “a 
evidência que o investigador usa para justificar a existência relativa (por vezes quantificá-
vel) do conceito abstrato” (Coutinho, 2018, p. 72). Seguindo esta terminologia, podemos 
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dizer que, neste caso, o conjunto de variáveis apresentadas procura proporcionar uma 
definição operacional de um conceito abstrato mais vasto, nomeadamente o conceito de 
“competência de pesquisa”, sempre analisado a partir da sua relação com a educação geo-
gráfica.

Relativamente à análise das informações recolhidas, uma das preocupações princi-
pais consistiu no rigor e organização desta análise, apostando-se, para tal, em procedi-
mentos próprios da técnica de análise de conteúdo, frequentemente utilizada em investi-
gações desta natureza.

III.	UMA SEQUÊNCIA LETIVA DE ONZE AULAS

A investigação decorreu tendo por base uma sequência letiva de onze aulas consecu-
tivas. Esta sequência enquadra-se no módulo “Os espaços organizados pela população”, 
unidade de conteúdos “A rede urbana e as novas relações cidade-campo” do Programa de 
Geografia A. Tendo também presente o objetivo da investigação, adotaram-se estratégias 
diversificadas. No quadro I, encontramos a identificação dos conteúdos abordados e as 
experiências de aprendizagem implementadas relativamente aos mesmos.

Quadro I – Conteúdos abordados e respetivas experiências de aprendizagem implementadas.
Table I – Contents covered and respective learning experiences.

Conteúdos Experiências

As aglomerações urbanas no território

–	� Exploração do manual escolar;
–	� Construção de um esquema-síntese (trabalho de pares);
–	� Análise de mapas e exploração do portal “Night Earth”;
–	� Recolha, organização e análise de dados estatísticos (trabalho 

de grupo).

A hierarquia dos lugares na rede;
Vantagens e limitações da dispersão ou da 
concentração do povoamento.

–	� Análise de obras científicas no âmbito do tema em estudo 
(trabalho de grupo);

–	� Exploração do manual escolar;
–	� Preenchimento de um esquema-síntese.

O papel das cidades médias;
O atenuar do crescimento das grandes 
aglomerações.

–	� Análise de um artigo científico (trabalho individual);
–	� Exploração do manual escolar.

A inserção na rede urbana europeia

–	� Visionamento de um vídeo;
–	� Análise de uma notícia;
–	� Exploração do portal da “Rede para a Promoção das Cidades 

Médias da União Europeia” (trabalho de pares);
–	� Exploração do manual escolar.

As complementaridades funcionais;
As estratégias de cooperação institucional.

–	� Visionamento de um vídeo;
–	� Preenchimento de um esquema-síntese (trabalho individual);
–	� Exploração do manual escolar;
–	� Construção de um mapa de uso e ocupação do solo, recorrendo 

a Sistemas de Informação Geográfica (SIG).
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Sublinhe-se, ainda, que, ao longo de todo o ano letivo, a turma participou, de uma 
forma empenhada, no já referido Projeto Nós Propomos!, promovido pelo IGOT-ULis-
boa, no âmbito do qual foram apresentadas cinco propostas de intervenção dos alunos 
face a problemas identificados pelos mesmos, na sua cidade – o que constituiu, indiscu-
tivelmente, também um estímulo ao desenvolvimento de competências de pesquisa, no 
quadro de um Projeto de cidadania.

IV.	� MELHORIAS NA SELEÇÃO, DIVERSIFICAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DA 
INFORMAÇÃO

No início da sequência letiva, foi aplicado um questionário aos alunos, com o obje-
tivo de efetuar um diagnóstico das suas competências de pesquisa. No final desta sequên-
cia, os alunos responderam a um outro questionário, de estrutura muito idêntica à do 
questionário inicial. Procurou-se, assim, possibilitar uma comparação das perceções dos 
alunos, relativamente às suas próprias competências de pesquisa, no começo e no final da 
sequência letiva.

Os motores de busca revelaram-se o tipo de fonte de informação utilizado mais fre-
quentemente pelos alunos (quadro II), a que se seguem os manuais escolares. Apesar de 
apenas dois alunos terem referido que utilizam outros livros, como fontes de informação 
em trabalhos escolares, de uma forma frequente, dezassete dos mesmos reconheceram 
uma utilização pontual. Nas fontes de informação que os alunos admitem nunca ter 
usado, apenas se destacam as revistas científicas.

Quadro II – Fontes de informação: frequência de utilização (questionário de diagnóstico).
Table II – Information sources: frequency of use (diagnostic questionnaire).

Frequentemente Pontualmente Nunca

Manuais escolares 11 9 0

Outros livros 2 17 1

Blogues 8 6 6

Inquéritos 1 13 6

Motores de busca 20 0 0

Revistas científicas 0 8 12

Imprensa 2 13 5

Entrevistas 1 14 4

No final da sequência, os manuais escolares e os motores de busca continuaram a 
liderar, em termos de frequência de utilização (quadro III). De salientar, no entanto, a 
diminuição do número de ocorrências de utilização de motores de busca. Tal poderá 
dever-se a uma maior consciencialização da importância da diversificação de fontes de 
pesquisa, o que foi realçado ao longo da sequência letiva.
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Quadro III – Fontes de informação: frequência de utilização (questionário final).
Table III – Information sources: frequency of use (final questionnaire).

Frequentemente Pontualmente Nunca

Manuais escolares 12 7 0
Outros livros 3 15 1
Blogues 6 2 11
Inquéritos 3 12 3
Motores de busca 15 4 0
Revistas científicas 0 8 11
Imprensa 4 11 4
Entrevistas 1 15 3

Na seleção das fontes de informação (quadro IV), a credibilidade da fonte e o rigor 
da informação são os critérios que ocupam os lugares de maior destaque. A facilidade de 
acesso foi também valorizada – oito alunos atribuíram o nível 4, numa escala de 1 a 5.

Quadro IV – Fontes de informação: critérios de seleção (questionário de diagnóstico).
Table IV – Information sources: selection criteria (diagnostic questionnaire).

1
(nada importante) 2 3 4 5

(muito importante)

Vocabulário simples 1 3 8 6 2
Rigor da informação 0 2 1 4 13
Facilidade de acesso 4 2 4 8 2
Credibilidade da fonte 2 0 1 1 16
Informação mais sintetizada 2 3 2 7 5

Uma comparação entre as fontes de informação mais utilizadas pelos alunos e os 
critérios de seleção destas fontes, poderia, numa primeira leitura, revelar algumas incon-
gruências. Se, por um lado, os motores de busca são, claramente, a fonte mais utilizada 
pelos alunos, por outro lado os critérios de seleção mais destacados são a credibilidade 
das fontes e o rigor da informação. Ora, sabemos que, muitas vezes, a credibilidade e o 
rigor das informações em páginas sugeridas por um motor de busca, numa qualquer 
pesquisa, estão longe de ser garantidos. Não restarão grandes dúvidas de que os alunos 
reconhecem a importância de critérios como a credibilidade das fontes e o rigor da infor-
mação. Porém, tal facto não significará que estes critérios estejam, necessariamente, sem-
pre na base das seleções efetuadas, por estes mesmos alunos. Ainda assim, esta dualidade 
constitui um relevante indício de que a importância de uma postura crítica face à infor-
mação é algo a que estes alunos não estão totalmente alheios.

Adotando os procedimentos próprios de uma análise de conteúdo, relativamente às 
maiores dificuldades sentidas, pelos alunos, num trabalho de pesquisa, foi possível agru-
par a informação recolhida em cinco categorias, tendo por base os resultados do questio-
nário de diagnóstico (fig. 1).
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Fig. 1 – Maiores dificuldades num trabalho de pesquisa (questionário de diagnóstico).
Fig. 1 – Greater difficulties in research work (diagnostic questionnaire).

A seleção da informação surge como um dos momentos que mais dificuldade des-
perta aos alunos. Entre os aspetos apontados pelos mesmos, quanto a esta fase, encon-
tram-se a credibilidade e rigor das fontes, bem como as dificuldades em encontrar a 
informação pretendida. O tratamento da informação é o segundo momento mais desta-
cado, com os alunos a realçarem as dificuldades na interpretação de determinadas infor-
mações, bem como do vocabulário utilizado, em algumas situações.

Procurando estabelecer uma relação mais direta com as atividades desenvolvidas ao 
longo da sequência letiva em análise, foi solicitado, aos alunos, no questionário final, que 
indicassem quais destas atividades, na sua opinião, mais contribuíram para as suas com-
petências de pesquisa (quadro V).

Quadro V – Competências de pesquisa: contributo das atividades da sequência letiva.
Table V – Research skills: contribution of the activities of teaching sequence.

Nº Ocorrências

Atividades envolvendo a utilização de computadores 7

Exploração do portal do INE e do software “QGIS” 5

Trabalhos em grupo 2

Trabalho sobre o tema “cidades saudáveis” 2

Diários de aula 1

Pesquisa em livros 1

Alguns alunos acabaram por não referir atividades concretas, destacando algumas 
aulas, ou tipos de atividades, em geral. Foi o que aconteceu com sete alunos, que salienta-
ram as atividades que envolveram a utilização do computador, o que aconteceu ao longo 
da sequência letiva. Porém, algumas respostas foram um pouco mais específicas, salien-
tando-se a exploração do portal do INE e a utilização do software QGIS, entre outras.
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Nos aspetos que poderiam ser melhorados, a diversificação de fontes de pesquisa 
foi um dos aspetos mais referidos (quadro VI), a par da preocupação com o rigor e a 
organização na recolha e tratamento da informação. No final da sequência, os alunos 
foram convidados a refletir sobre o que consideram ter melhorado, quanto às suas 
competências de pesquisa, após a sequência letiva (quadro VII).

Quadro VI – Competências de pesquisa: aspetos a melhorar (questionário de diagnóstico).
Table VI – Research skills: aspects to improve (diagnostic questionnaire).

Nº Ocorrências

Diversificação de fontes de pesquisa 6

Rigor e organização na recolha e tratamento da informação 6

Nenhum 3

Não sabe 3

Quadro VII – Competências de pesquisa: melhorias percecionadas pelos alunos.
Table VII – Research skills: improvements perceived by students.

Nº Ocorrências

Recolha e seleção da informação 6

Diversificação de fontes de pesquisa 5

Tratamento da informação 4

Ausência de melhoria 1

O processo de recolha e seleção da informação constituiu o aspeto com um maior 
número de ocorrências; os alunos referiram, nomeadamente, uma maior facilidade 
quanto aos procedimentos próprios deste processo, associada a um maior rigor. A diver-
sificação de fontes de pesquisa foi outro dos aspetos destacados. As questões ligadas ao 
tratamento da informação mereceram, também, destaque, por parte de quatro alunos, 
que referiram, por exemplo, a utilização de dados estatísticos, bem como a realização de 
esquemas.

No questionário final, voltou a ser solicitado aos alunos que indicassem o que, na sua 
opinião, poderia, ainda, ser melhorado, neste âmbito (quadro VIII).

Os alunos têm a noção de que existem aspetos que podem, ainda, ser melhorados, 
quanto às suas competências de pesquisa, designadamente no tratamento da informação, 
na diversificação de fontes de pesquisa, na exploração de algumas ferramentas online e, 
ainda, na análise de textos. Podem-se destacar as respostas de três alunos, que reconhe-
ceram o desafio de continuar a aplicar, regularmente, os vários procedimentos, em ter-
mos de pesquisa, com que tiveram contacto através das atividades desenvolvidas ao longo 
da sequência letiva.
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Quadro VIII – Competências de pesquisa: aspetos a melhorar (questionário final).
Table VIII – Research skills: aspects to improve (final questionnaire).

Nº Ocorrências

Tratamento da informação 4

Aplicação regular dos novos hábitos de pesquisa 3

Diversificação de fontes de pesquisa 3

Exploração de ferramentas online 3

Análise de textos 2

Nada a melhorar 1

V.	� A EDUCAÇÃO GEOGRÁFICA TEM UM PAPEL EFETIVO NO 
DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS DE PESQUISA

Quando se insiste na importância da promoção do desenvolvimento das compe-
tências dos alunos, designadamente em contexto de incerteza, fica patente que a educa-
ção geográfica pode contribuir para a exploração de competências de pesquisa de 
informação, através das várias atividades implementadas. Da exploração do manual 
escolar, à utilização de Sistema de Informação Geográfica, passando pela recolha e tra-
tamento de dados estatísticos, entre outras, todas as atividades contribuíram para evi-
denciar que a abordagem de uma determinada unidade temática, no âmbito da disci-
plina de Geografia A, no 11º ano de escolaridade, pode (e deve) estimular a pesquisa e 
o tratamento de informação, acompanhada da reflexão sobre os resultados da investi-
gação pelos próprios alunos.

A diversificação de fontes de informação e o maior rigor e organização na recolha e 
tratamento da informação foram, de resto, aspetos cuja necessidade de melhoria foi reco-
nhecida pelos próprios alunos, desde o início de toda a experiência. Em relação às prin-
cipais dificuldades, os momentos de seleção da informação foram os mais destacados 
pelos alunos, o que reforça, mais uma vez, a importância da aposta em competências de 
pesquisa.

Questões como a diversificação de fontes de informação, a credibilidade e rigor da 
informação selecionada, não sendo, à partida, totalmente estranhas, para estes alunos, 
estarão, hoje, mais presentes e, possivelmente, o seu reconhecimento, no futuro, poderá 
ser mais claro.

A diversidade de experiências educativas assumiu um papel de especial importân-
cia. As atividades com que os alunos estavam menos familiarizados revelaram-se mais 
ricas, significando novas aprendizagens e possibilitando uma melhoria das existentes. 
Destaque-se, a este propósito, a recolha e tratamento de dados estatísticos e a análise de 
livros. Esta diversificação, no contexto da sequência letiva implementada, chama a 
nossa atenção, também, para a própria necessidade de inovação na educação geográ-
fica. A experiência relatada demonstra que, mesmo num reduzido número de aulas, é 
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possível colocar os alunos em contacto com diferentes fontes de informação, reco-
lhendo e tratando dados de natureza distinta. Tal contraria, frontalmente, práticas tra-
dicionais e seculares de ensino de Geografia centradas, quase exclusivamente na utili-
zação do manual escolar, como sucede igualmente em Portugal (o que a sucessiva e 
minuciosa legislação e regulamentação sobre a sua adoção, avaliação e implementação 
demonstram). Mas os resultados da implementação desta sequência letiva, desde logo 
a partir das limitações identificadas pelos próprios alunos, mostram como estamos 
longe de atingir a literacia geográfica defendida por Utami et al. (2018) e, mesmo que 
implicitamente, por vários outros autores.

Esta investigação pode, assim, ser encarada como um contributo para uma educação 
geográfica abertamente apostada nesta literacia, construída no desenvolvimento de com-
petências de pesquisa, através da diversificação das práticas escolares, sempre com o 
principal objetivo de proporcionar, aos alunos, aprendizagens mais ricas.

As características desta investigação, desenvolvida num contexto limitado em ter-
mos temporais, não nos permitem enunciar, com um suficiente grau de certeza e por-
menor, transformações concretas quanto às competências de pesquisa dos alunos 
envolvidos, considerando as estratégias implementadas durante a sequência letiva. 
Ainda assim, apesar de existirem aspetos que poderiam, sempre, ser melhorados, 
quanto à presente investigação, não restam dúvidas de que a educação geográfica pode 
contribuir para a mobilização e desenvolvimento de competências de pesquisa de alu-
nos do ensino secundário. Para tal, importa apostar em estratégias de ensino diversifi-
cadas que, para além da mobilização de conhecimentos, privilegiem atividades que 
mobilizem aquelas competências.

Na construção de contextos que favoreçam uma análise mais detalhada das transfor-
mações verificadas nas competências dos alunos, através da participação em determina-
das experiências de ensino/aprendizagem, a definição de grupos experimentais e grupos 
de controlo, dentro de uma mesma turma, ou entre turmas diferentes, poderá constituir 
uma estratégia adequada neste sentido.

ORCID ID

Ricardo Coscurão  https://orcid.org/0000-0003-0814-0166
Sérgio Claudino  https://orcid.org/0000-0001-6987-4812

CONTRIBUTOS DOS/AS AUTORES/AS

Ricardo Coscurão: Conceptualização; Metodologia; Software; Validação; Análise formal; Investi-
gação; Recursos; Curadoria dos dados; Escrita – preparação do esboço original; Redação – revisão e 
edição; Visualização; Supervisão. Sérgio Claudino: Conceptualização; Metodologia; Investigação; 
Recursos; Curadoria dos dados, Redação – revisão e edição; Visualização, Supervisão.

Coscurão, R., Claudino, S. Finisterra, LVII(119), 2022, pp. 193-211

https://orcid.org/0000-0003-0814-0166
https://orcid.org/0000-0001-6987-4812


209

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Alberto, A. (2001). O Contributo da Educação Geográ­
fica na Educação Ambiental. A Geografia no 
Ensino Secundário [The Contribution of Geo-
graphic Education to Environmental Educa-
tion. Geography in Secondary Education]. Cen-
tro de Estudos Geográficos da Universidade de 
Lisboa.

Alcaraz, R. (2010). Competencias Lingüísticas en la 
enseñanza de la Geografía: de los manuales dec-
imonónicos a Google Earth [Linguistic skills in 
the teaching of Geography: from nineteenth-cen-
tury manuals to Google Earth]. In M. Gaite & M. 
Torres (Eds.), Geografía, educación y formación 
del profesorado en el marco del espacio europeo de 
educación superior [Geography, education and 
teacher training within the framework of the 
European Higher Education Area] (pp. 791-804). 
Grupo de Didáctica de la Geografía.

Almeida, L., & Freire, T. (2003). Metodologia da investi­
gação em Psicologia da Educação (3ª ed.) 
[Research methodology in Educational Psycho-
logy]. Psiquilibrios.

Associação de Professores de Geografia, & Associação 
Portuguesa de Geógrafos. (2019). Educação Geo­
gráfica e Ordenamento do Território (carta con­
junta) [Geographic Education and Spatial Plan-
ning (joint letter)]. Associação de Professores de 
Geografia.

Baptista, J. (2014). O contributo do Projeto Curricular 
Integrado no desenvolvimento das competências 
de pesquisa [The contribution of the Integrated 
Curriculum Project in the development of 
research skills]. [Dissertação de mestrado não 
publicada]. Universidade do Minho.

Bell, J. (2004). Como realizar um projecto de investigação 
(3ª ed.) [How to carry out a research project]. 
Gradiva.

Cachinho, H. (2000). Geografia Escolar: orientação teó-
rica e praxis didáctica [School Geography: theo-
retical orientation and didactic praxis]. Inforgeo, 
15, 73-95.

Claudino, S. (2001). Portugal através dos manuais esco­
lares de geografia: século XIX: as imagens inten­
cionais [Portugal through geography textbooks: 
19th century: intentional images]. [Dissertação 
de doutoramento não publicada]. Universidade 
de Lisboa.

Claudino, S. (2019). Project We Propose! Building Ter-
ritorial Citizenship From School. In J. Pine-
da-Alfonso, N. Alba-Fernández & E. Navar-
ro-Medina (Eds.), Handbook of Research on 
Education for Participative Citizenship and 
Global Prosperity (pp. 350-382). IGI-Global.

Claudino, S., & Coscurão, R. (2019). Educação geográ-
fica e cidadania. O Projeto Nós Propomos! em 
Portugal 2019/20 [Geographic education and 
citizenship. The Project We Propose! in Portugal 
2019/20]. Giramundo, 6(11), 7-16.

Cordeiro, R. (2011). Competências em literacia da 
informação. Estudo de caso: alunos de uma 
escola E.B. 2,3 [Dissertação de mestrado não 
publicada]. Universidade Portucalense.

Coutinho, C. (2018). Metodologia de Investigação em 
Ciências Sociais e Humanas: teoria e prática  
(2ª ed.) [Research Methodology in Social and 
Human Sciences: theory and practice]. Alme-
dina.

Ministério da Educação. (2001). Decreto-Lei n.º 6/2001, 
de 18 de janeiro. Diário da República, 1.ª série – 
N.º 15. Diário da República.

Direção-Geral da Educação (2018). Aprendizagens 
Essenciais – Geografia A, 11.º ano [Essential 
Learnings – Geography A, 11th grade]. Direção-
-Geral da Educação. DGE.

Gil, J., Sancho, P., & López, E. (2005). Las Tecnologías 
de la Información y de la Comunicación y el 
domínio de los procedimentos de búsqueda y 
tratamento de la información Geográfica en 
Educación Secundaria [Information and Com-
munication Technologies and mastery of the 
procedures for searching and processing Geo-
graphic information in Secondary Education]. In 
E. Lemos (Ed.), Ensinar Geografia na Sociedade 
do Conhecimento [Teaching Geography in the 
Knowledge Society] (pp. 343-352). Associação 
de Professores de Geografia.

Jo, I. (2019). Spatial Citizenship in Secondary Geogra-
phy Curriculum. In E. Shin & S. Bednarz (Eds.), 
Spatial citizenship education – Citizenship 
through Geography (pp. 145-158). Routledge.

Lopes, C., & Pinto, M. (2016). Autoavaliação das com-
petências de informação em estudantes universi-
tários [Self-assessment of information skills in 
university students]. In C. Lopes, T. Sanches, I. 

Coscurão, R., Claudino, S. Finisterra, LVII(119), 2022, pp. 193-211



210

Andrade, M. Antunes & J. Arévalo (Eds.), Litera­
cia da informação em contexto universitário 
[Information literacy in a university context] 
(pp. 27-56). Edições ISPA.

Loureiro, A., & Rocha, D. (2012). Literacia Digital e Lite­
racia da Informação – competências de uma Era 
digital [Digital Literacy and Information Lite-
racy – skills of a Digital Age]. [Comunicação 
oral]. II Congresso Internacional TIC e Educa-
ção, Lisboa, Portugal.

Martins, G., Gomes, C., Brocardo, J., Pedroso, J., Carri-
llo, J., Silva, L., Encarnação, M., Horta, M., Cal-
çada, M., Nery, R., & Rodrigues, S. (2017). Perfil 
dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 
[Profile of Students Leaving Compulsory Educa-
tion]. Ministério da Educação/Direção-Geral da 
Educação.

Mérenne-Schoumaker, B. (2002). Analyser les territoires: 
savoirs et outils (2ª ed.) [Analyze territories: 
knowledge and tools]. Presses Universitaires de 
Rennes.

Ministério da Educação. (2001). Currículo Nacional do 
Ensino Básico – Competências Essenciais [Natio-
nal Curriculum for Basic Education – Essential 
Competencies]. CEFOPNA.

National Geographic. (s.d.). Geographic Skills Index. 
National Geographic. https://www.nationalgeo-
graphic.org/geographic-skills/

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Económico. (2019a). OECD Future of Education 
and Skills 2030 – Conceptual learning framework 
– Learning Compass 2030. The OECD Learning 
Compass.

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Económico. (2019b). OECD Future of Education 
and Skills 2030 – Conceptual learning framework 
– Skills for 2030. The OECD Learning Compass.

Olatunde Okunrotifa, P. (1989). Recogida de informa-
ción [Information gathering]. In N. Graves 
(Coord.), Nuevo método para la enseñanza de la 
geografía [New method for teaching geography] 
(pp. 151-179). Editorial Teide.

Orcao, A., Palomar, B., Bosque, R., & Aragués, A. 
(2003). Aportación metodológica para favorecer 
el aprendizaje de “competencias genéricas” en la 
licenciatura de Geografía [Methodological con-
tribution to favor the learning of “generic skills” 
in the Geography degree]. In M. Gaite, C. Nieto 
& H. Gracia (Eds.), La enseñanza de la Geografía 

ante las nuevas demandas sociales [Teaching 
Geography in the face of new social demands] 
(pp. 419-432). AGE.

Institute of Education Science. (2009). 21st Century Skills 
Map: Geography. ERIC. https://files.eric.ed.gov/
fulltext/ED519501.pdf

Perrenoud, P. (2001). Porquê construir competências a 
partir da escola? Desenvolvimento da autonomia 
e luta contra as desigualdades [Why build skills 
from school? Development of autonomy and 
fight against inequalities]. ASA Editores.

Pinchemel, P. (1989). Fines y valores de la educación 
geográfica [Purposes and values of geographic 
education]. In N. Graves (Coord.), Nuevo método 
para la enseñanza de la geografía [New method 
for teaching geography] (pp. 7-21). Editorial 
Teide.

Prada Trigo, J. (2020). Coronavirus y Geografía: Dos 
Reflexiones desde el Sur Global [Coronavirus and 
Geography: Two Reflections from the Global 
South]. Asociación Española de Geografía. 
https://www.age-geografia.es/site/wp-content/
uploads/2020/03/prada-v1.pdf

Roldão, M., Peralta, H., & Martins, I. (2017). Currículo 
do Ensino Básico e do Ensino Secundário para a 
construção de Aprendizagens Essenciais baseadas 
no Perfil dos Alunos [Curriculum of Basic Educa-
tion and Secondary Education for the construc-
tion of Essential Learnings based on the Profile 
of the Students]. Direção-Geral da Educação.

Rubio, C. (2003). La educación geográfica en la sociedad 
del conocimiento [Geographical education in 
the knowledge society]. In M. Gaite, C. Nieto & 
H. Gracia (Eds.), La enseñanza de la Geografía 
ante las nuevas demandas sociales [Teaching 
Geography in the face of new social demands] 
(pp. 447-457). AGE.

Shin, E., & Bednarz, S. (2019). Conceptualizing Spatial 
Citizenship. In E. Shin & S. Bednarz (Eds.), Spa­
tial citizenship education – Citizenship through 
Geography (pp. 1-9). Routledge.

Silva, L., & Ferreira, C. (2000). O cidadão geografica-
mente competente: competências da geografia 
no Ensino Básico [The geographically competent 
citizen: skills of geography in Elementary Educa-
tion]. Inforgeo, 15, 97-108.

Torres, M. (2013). El impulso de las competencias espa-
ciales a través del trabajo de campo virtual en las 
ciudades [The promotion of spatial skills through 

Coscurão, R., Claudino, S. Finisterra, LVII(119), 2022, pp. 193-211

https://www.nationalgeographic.org/geographic-skills/
https://www.nationalgeographic.org/geographic-skills/
https://files.eric.ed.gov/fulltext/ED519501.pdf
https://files.eric.ed.gov/fulltext/ED519501.pdf
https://www.age-geografia.es/site/wp-content/uploads/2020/03/prada-v1.pdf
https://www.age-geografia.es/site/wp-content/uploads/2020/03/prada-v1.pdf


211

virtual fieldwork in cities]. In Associação de Pro-
fessores de Geografia (Ed.), A Cidade, um labora­
tório para a educação geográfica [The city, a labo-
ratory for geographic education] (pp. 35-61). 
Associação de Professores de Geografia.

Tuckman, B. (2005). Manual de investigação em educa­
ção [Research manual for education]. Gulben-
kian.

União Geográfica Internacional. (2016). International 
Charter on Geographical Education. Commission 
on Geographical Education of the International 
Geographical Union.

União Geográfica Internacional. (2015). International 
Declaration on Research in Geography Education. 
Commission on Geographical Education of the 
International Geographical Union.

União Geográfica Internacional. (2013). Rome Declara­
tion on Geographical Education in Europe. Com-
mission on Geographical Education of the Inter-
national Geographical Union.

União Geográfica Internacional. (2007). Lucerne Decla­
ration on Geography Education for Sustainable 
Development. Commission on Geographical Edu-
cation of the International Geographical Union.

União Geográfica Internacional. (2000). International 
Declaration on Geographical Education for Cul­
tural Diversity. Commission on Geographical Edu-
cation of the International Geographical Union.

União Geográfica Internacional.(1992). Carta Interna­
cional da Educação Geográfica [International 
Charter for Geographic Education]. Commis-

sion on Geographical Education of the Interna-
tional Geographical Union.

Utami, W., Zain, I., & Sumarmi, S. (2018). Geography 
literacy can develop Geography skills for high 
school students: is it true?. IOP Conference Series: 
Materials Science and Engineering.

Valero, S., & Domenech, M. (2016). Una planificación 
en Geografía que mejore el desarollo competen-
cial del alumnado [Planning in Geography that 
improves the skills development of students]. In 
L. Alanís Falantes, J. Almuedo Palma, G. Oliveira 
Neves, R. Iglesias Pascual & B. Pedregal Mateos 
(Coords.), Nativos digitales y Geografía en el 
siglo XXI: educación geográfica y sistemas de 
aprendizaje [Digital Natives and Geography in 
the 21st Century: Geographical Education and 
Learning Systems] (pp. 117-128). AGE.

Wood, P. (2013). How is the learning of skills articulated 
in the geography curriculum? In D. Lambert & 
M. Jones (Eds.), Debates in Geography Education 
(pp. 169-179). Routledge.

Zwartjes, L., Lázaro, M., Donert, K., Sánchez, I., González, 
R., & Wiśniewska, E. (2017). GI-Learner: Litera­
ture review on spatial thinking. GI-Learner – Cre-
ating a learning line on spatial thinking.

Zwartjes, L., Torres, M., Desmidt, F., Donert, K., Otero, J., 
Parkinson, A., … & Prodan, D. (2018). GI-Learner: 
The need for geospatial thinking in education – A 
manual for implementing geospatial thinking com­
petencies in the curriculum. GI-Learner – Creating 
a learning line on spatial thinking.

Coscurão, R., Claudino, S. Finisterra, LVII(119), 2022, pp. 193-211


